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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Este estudo tem por objetivo avaliar 
o nível de sociabilização no comportamento da 
criança com deficiência intelectual em terapia 
assistida por animais (TAA), e por objetivos 
específicos levantar o perfil clinico dessa 
população. Observar o comportamento da 
criança em atendimento mediado pela TAA é 
uma técnica no qual o animal é parte integrante 
do processo terapêutico. Enquadra-se em 
uma abordagem multidisciplinar que requer 
a interação de psicólogos, no qual o animal 
ocupa uma posição mediadora entre o paciente 
e os objetivos terapêuticos. Os resultados 

convergem no sentido de apontar a validade 
da TAA como facilitadora de sociabilização 
das crianças com deficiência intelectual com 
aumento da motivação e engajamento assim 
com repercussões positivas em sua autonomia, 
em seu humor e em sua organização cognitiva 
temporal e narrativa lingüística. Os terapeutas 
ressaltam o componente lúdico presente nas 
intervenções o qual facilita atingir seus objetivos 
terapêuticos. Já para os pais dos atendidos 
por essa abordagem, de forma unânime refém 
que os filhos demonstram motivação e maior 
autonomia frente aos atendimentos. O estudo 
sugere novas investigações que possam 
dar suporte á divulgação dessa modalidade 
terapêutica. 
PALAVRAS-CHAVE: Terapia Assistida por 
Animais (TAA), Crianças com  deficiência 
intelectual.

INTRODUÇÃO

A criança com deficiência intelectual, 
em seus diversos níveis e possíveis 
comprometimentos psicomotores e afetivo-
emocionais associados, apresenta com 
freqüência problemas de interação e 
integração social, com dificuldades em 
trabalhos e tarefas escolares, em manter 
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amizades com outras crianças, tendo inclusive sua capacidade de brincar em grupo. 
Este estudo se propõe a investigar uma modalidade terapêutica que visa á promoção 
de saúde da criança com deficiência, sua saúde social, seu bem estar, e sua integração 
social através de abordagem inovadora, introduza na área de reabilitação clinica que 
alia objetivos terapêuticos tradicionais do quadro clinico á interação lúdica com o animal 
presente e atuante na terapia. Apóia-se em estudos que demonstram a grande afetividade 
e alegria que a criança demonstra em interagir com animais, sendo ainda sua vida instintiva 
muito presente na sua vida cultural em formação. 

O aprofundamento da pesquisa na área da Terapia Assistida por Animais com 
relação específica ao cão, torna-se necessária uma vez que este tipo de trabalho já vem 
sendo realizado com benefícios significativos e registros científicos ainda pouco descritos 
e analisados, contribuindo para a sistematização e compilação de dados técnicos- 
científicos, principalmente no âmbito da reabilitação voltada para crianças portadoras de 
deficiência física e intelectual.

A TAA vem sendo uma das estratégias utilizadas na reabilitação dessas crianças, 
justamente porque a forte ligação afetiva com os animais facilita que esta modalidade 
interventiva alcance com maior facilidade os objetos previamente programados pelos 
terapeutas.   

Para melhor desenvolvimento da linha diretriz adotada para o desenvolvimento deste 
trabalho, acredita-se ser necessário desenvolver alguns construtos que o fundamentam. 
Nesse sentido, inicialmente discorre-se brevemente sobre a deficiência intelectual, 
sua abrangência complexidade e especificidade assim como sobre suas possíveis 
comorbidades e comprometimentos emocionais.  A Seguir aborda-se a breve síntese 
sobre deficiência intelectual, Terapia Assistida por animais por meio de um breve histórico 
de suas aplicações, dos benefícios via abordagem lúdica.  

DEFICIÊNCIA INTELECTUAL: BREVE SÍNTESE CONCEITUAL

Segundo a Associação Americana de Deficiência Intelectual, citada no Manual 
Diagnóstico e Estatístico de Transtorno Mental DSM- IV (1995), por Deficiência Intelectual, 
entende-se o estado de redução notável do funcionamento intelectual, significativamente 
inferior á média, associado a limitações em pelo menos dois aspectos do funcionamento 
adaptativo: comunicação, cuidados pessoais, competência doméstica, habilidades sociais, 
utilização dos recursos comunitários, autonomia, saúde e segurança, aptidões escolares, 
lazer e trabalho (DSM-IV, 1995, P.196).

A Deficiência Intelectual caracteriza-se por importantes limitações, tanto no 
funcionamento intelectual quanto no comportamento adaptativo, expresso nas 
habilidades conceituais, sociais e práticas e tem início antes dos 18 anos de idade. 
Os três principais critérios diagnósticos da Deficiência Intelectual são: Funcionamento 
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intelectual significativamente inferior à média; Limitações significativas no funcionamento 
adaptativo em pelo menos duas das seguintes áreas de habilidades: comunicação, 
autocuidados, vida doméstica, habilidades sociais/interpessoais, uso de recursos 
comunitários, auto-suficiência, habilidades acadêmicas, trabalho, lazer e segurança. O 
início deve ocorrer antes dos 18 anos de idade, no dia a dia, isso significa que a pessoa 
com Deficiência Intelectual tem dificuldade para aprender, entender e realizar atividades 
comuns para as outras pessoas. Muitas vezes, essa pessoa se comporta como se tivesse 
menos idade do que realmente tem (DINIZ, 2007, p. 27)

PRINCIPAIS CAUSAS

Um dos desafios no diagnóstico da Deficiência Intelectual é estabelecer claramente 
a origem ou identificar a causa da Deficiência. Em cerca de 40% dos casos, não 
é possível determinar exatamente qual a causa. No entanto, sabe-se que existem 
fatores de risco que podem levar à Deficiência e estes fatores são multifatoriais, 
compostos de quatro categorias: biomédicos, sociais, comportamentais e educacionais. 
Os fatores podem ser descritos de acordo com o momento de ocorrência, como: pré-natais 
(durante a gestação), perinatal (no momento do parto) e pós-natais (após o nascimento).

Fatores Biomédicos: se relacionam aos processos biológicos. Os principais são:
•	 Distúrbios cromossômicos e genéticos;

•	 Síndromes genéticas;

•	 Distúrbios metabólicos;

•	 Doenças maternas;

•	 Prematuridade;

•	 Distúrbios Neonatais;

•	 Lesão ao nascimento;

•	 Lesão cerebral traumática;

•	 Distúrbios convulsivos, etc.

Fatores Sociais: se relacionam com a interação social e familiar, como estimulação 
e resposta do adulto. Os principais fatores sociais são:

•	 Pobreza/Falta de estímulos;

•	 Má-nutrição materna;

•	 Violência doméstica;

•	 Falta de acesso ao cuidado pré-natal;

•	 Falta de acesso aos cuidados no nascimento;

•	 Falta de estimulação adequada;
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•	 Institucionalização, etc.

Fatores Comportamentais:  se relacionam a comportamentos potencialmente 
causais, os principais são:

•	 Uso de álcool na gestação;

•	 Uso de drogas pelos pais;

•	 Imaturidade dos pais;

•	 Rejeição dos pais ao cuidado da criança;

•	 Abandono da criança pelos pais;

•	 Abuso e negligência da criança;

•	 Violência doméstica, etc.

Fatores educacionais: se relacionam à disponibilidade de apoios educacionais que 
promovem o desenvolvimento intelectual, tais como:

•	 Deficiência intelectual dos pais;

•	 Falta de preparação para ser pais;

•	 Diagnóstico tardio;

•	 Serviços educacionais inadequados;

•	 Apoio familiar inadequado;

•	 Falta de encaminhamento para estimulação precoce (EDWARDS; LUCKASSON, 
2002, p. 145).

HISTÓRIA DA TERAPIA ASSISTIDA POR ANIMAIS 

A  Citação mais antiga sobre as terapias  realizadas  por animais data de  aproximadamente 
400 anos a.C, Hipócrates grego considerado pai da medicina, acreditava que cavalgar em 
cavalos trazia benefícios neurológicos, a equoterapia, foi à primeira modalidade a ser 
utilizada, com o objetivo de melhorar o controle postural, a coordenação e o equilíbrio de 
pacientes com distúrbios articulares, desde as antigas civilizações se tem relatos do uso 
de animais para benefícios humanos, os gatos tinham a função de controlar a população 
de ratos que atacava as plantações de cereais do oriente médio e é provável que sua 
domesticação tenha começado entre 12 e 14 mil anos atrás, já William Tuke, em 1792, 
utilizou a terapia no tratamento de “doentes mentais” em um asilo psiquiátrico em Londres, 
outras pesquisas apontam que o primeiro artigo ligado a terapia com animais foi escrito por 
James Bossard em 1944 e tratava do papel dos animais domésticos na família, quando o 
homem não precisou mais caçar constantemente animais selvagens, ele acabou tornando 
os animais domesticados, a domesticação, portanto passa a ser elemento fundamental na 
cultura, afetando a vida dos seres humanos e de outras espécies, tal interação como em 



 
Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 5 Capítulo 12 109

todos os processos evolutivos fazem parte e compõe um todo social. 
No Brasil tivemos na década de 50 uma pesquisadora expressiva, a psiquiatra Nise 

da Silveira, tratando os pacientes com esquizofrenia no centro psiquiátrico Pedro II no 
rio de janeiro, ela percebia que os pacientes se vinculavam de maneira fácil e natural 
aos cães, em sua obra ela aborda aspecto catalisador dos animais, pois eles são co-
terapeutas não invasivos e é capaz de se tornar um ponto de referência estável no mundo 
externo (PAUW, 1984).

O Brasil está avançado neste tipo de intervenção, conforme estudo realizado 
por Santos e Silva, 2017 foi constatado 29 projetos que utilizam a TAA como terapia 
complementar, utilizando diversos tipos de animais no estado de São Paulo desde 1997 
levando animais para visitas em escolas, hospitais e clinicas. Essa técnica é vista como 
uma forma de humanização no âmbito da saúde, com isso várias instituições de saúde 
buscam a implantação fundamentados no Programa Nacional da Assistência Hospitalar 
(PNAH) do Ministério da Saúde. 

TERAPIA ASSISTIDA POR ANIMAIS

Em 1996, a organização americana Delta Society achou necessário colocar uma 
definição correta que comprovasse credibilidade e profissionalismo para designar a 
realização de atividades com animais e definiu esta interação como Atividade Assistida 
por Animais e Terapia Assistida por Animais (DOTTI, 2005). As IAA são intervenções 
estruturadas e orientadas por metas, em que o animal é introduzido na saúde, educação e 
serviço, de forma a melhorar a saúde e bem-estar do homem, trazendo ganhos terapêuticos. 
Estas diferem da interação comum com animais de companhia. As IAA assumem várias 
formas: a Terapia Assistida por Animais (TAA), as Atividades Assistidas por Animais (AAA) 
e a Educação Assistida por Animais (EAA).

 A TAA envolve rigor no que diz respeito ao planejamento, documentação, estruturação, 
orientação, sendo dirigidas pelos profissionais de saúde, como médicos, enfermeiros, 
psicólogos, fisioterapeutas, terapia ocupacionais, assistentes sociais, intervenções 
que envolvem o trabalho de equipe multidisciplinar, comumente apresenta um objetivo 
especifico para cada sessão, sendo a sua duração pré-determinada. Atividade assistida 
por animais (AAA) é uma atividade que oferece oportunidades motivacionais, educacional, 
lazer, descontração, entretenimento, vínculos, socialização e benefícios emocionais ou 
cognitivos, é casual envolvem voluntários ou profissionais com seus animais de estimação, 
especialmente treinados e com critérios de comportamentos, essa atividade é diferente do 
TAA, pois seus objetivos específicos de tratamento não são planejados para cada visita, a 
atividade não envolve metodologia ou procedimentos, o conteúdo de visita é espontâneo, 
já o EAA: Educação assistida por animais segue os mesmos critérios do TAA, mas dirigida 
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por profissionais da área da educação, pedagogos, e fonoaudiólogos (CARVALHO, 2014).
Benefícios da Inserção de Animais em Contexto Terapêuticos o animal comunica-se 

de forma única, rica em sinais não verbais, contradizer e avaliar, o que tende a criar um 
vínculo menos estressante e mais espontâneo, facilitando com que o paciente se vincule ao 
animal, as mais variadas espécies de animais são utilizadas nas TAA, como: cães, gatos, 
cavalos, animais de fazenda, Mamíferos em geral, tais como coelhos, furões, hamsters, 
porquinhos-da-índia, lhamas, Pássaros, peixes, tartarugas; também moluscos, como o 
escargot. A escolha da espécie e da raça já define grande parte do perfil de atuação de um 
animal (tendências), em função dos seus traços e atributos. Lantzman (2004) acrescenta 
que as características de cada raça representam padrões esperados, mas que não exclui 
a possibilidade de haver desvios nestes padrões. Portanto, é necessária uma seleção e 
avaliação minuciosa dos critérios já descritos anteriormente quanto ao perfil e saúde do 
animal por um profissional especializado. Desta forma, é importante ter sempre em mente 
que em primeiro lugar vem os objetivos a serem atingidos e depois a análise da espécie 
e raça do animal mais adequada. O processo assemelha-se à escolha de um instrumento 
de trabalho por parte do profissional, seja ele de que área for.

RELAÇÃO ENTRE HOMEM-ANIMAL

O processo de domesticação teve início desde a pré-história, quando a proximidade 
entre homens e animais era relatada nas pinturas de cavernas, esse processo fez com 
que os animais não só se aproximasse dos homens como também se tornassem mais 
dependentes deles, o que trouxe consequências positivas e negativas para os dois, a arte 
de domesticar animais na cultura humana se deu quando os homens começaram a viver 
em determinadas regiões do mundo e passaram a usar a criação de animais para auxiliar 
na produção de alimentos, para transportes, de pessoas, ou cargas e até mesmo para 
cuidados com terrenos para agricultura, com o passar dos anos os animais domesticados 
se tornam muito mais próximos dos humanos, assim deixaram de servir apenas para 
ajudar em trabalhos, e passaram a fazer parte do cotidiano dos homens (LOREIRO, 2005). 

O pesquisador Friedman (2000) foi um dos pioneiros no estudo dos efeitos da 
interação homem-animal sobre parâmetros fisiológicos e saúde cardiovascular humana, 
sendo que os resultados de diferentes estudos demonstraram que a TAA pode promover a 
saúde física através de três mecanismos básicos que incluem a diminuição da solidão e da 
depressão; diminuindo a ansiedade, os efeitos do sistema nervoso simpático e aumentando 
o estímulo para prática de exercícios, a TAA pode ser aplicada em áreas relacionadas ao 
desenvolvimento psicomotor e sensorial, no tratamento de distúrbios físicos e emocionais, 
em programas destinados a melhorar a capacidade de socialização ou na recuperação da 
autoestima, sabe-se através de todas as pesquisas feitas, que o principal motivo usado 
antigamente para que um homem estivesse eu animal de estimação, dava-se a segurança 
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e praticidade na hora da caça, o primeiro porque com um animal por perto, o homem com 
certeza estaria mais protegido de ataque de outros homens e até mesmo de animais, já o 
segundo caso o animal ajudava bastante na caça, pois ele tanto era usado para resgatar 
as presas quando o caçador atirava ou ele mesmo caçava animais menores que serviam 
como alimentos para as duas espécies, mesmo cães tendo sido os primeiros animais que 
foram colocados dentro de casa e cuidados como animal de estimação, os lobos já eram 
usados em caça há um bom tempo antes disso. Eles eram geralmente criados em família 
inteira para que se adaptasse melhor com humanos. Outros registros constatam que na 
era pré-histórica, os homens da caverna criavam cachorros para que no inverno esses 
animais fossem uma espécie de aquecedores e em troca ganhavam restos de comida, 
dessa forma e cada vez mais, esses animais passaram a fazer parte da convivência 
humana. Já para a mitologia grega, todo cão mantinha a alma junto com o seu dono 
durante toda a eternidade.

A IMPORTÂNCIA DA INTERAÇÃO LÚDICA 

Durante muitos anos de nossa experiência clinica de reabilitação com pessoas nas 
mais diversas patologias e deficiências, concluímos que o melhor canal de comunicação 
que se possa estabelecer durante a proposta terapêutica é o lúdico. Estes indícios 
empíricos atestam, em pratica, aspectos destacados teoricamente, conforme se segue. 
O lúdico se apresenta como acesso de comunicação em qualquer idade e qualquer 
necessidade. Atribui leveza ao cenário clinico apresentado, favorecendo a inter-relação, 
além de aspecto de assimilação e acomodação, muitas vezes de grande inacessibilidade 
na criança (OLIVEIRA; MAXIMO, 2005).

Oliveira e Maximo (2005) apontam que a dificuldade de simbolizar no nível abstrato 
poderia ser conseqüência de uma interrupção prematura da relação mãe-bebê. Um Adulto 
ao reagir a um sintoma físico, pode estar retornando a um padrão infantil de comportamento 
respondendo psicossomaticamente á dor emocional por não possuir ainda uma linguagem 
verbal. 

Os jogos como atividades lúdicas possibilitam o que Jung chama de atitude 
simbólica, a possibilidade de conectar o individuo através de suas forças mais criativas e 
esclarecendo os significados mais profundos de suas vidas. Através da atitude simbólica 
como elemento de síntese, de unificação de oposto, a psique  pode estabelecer um diálogo  
entre as personalidades consciente e inconsciente, aproximando-as numa relação e 
possível conjunção (JUGEND, 2008).

Friedmann (1996, p. 14), ressalta que a atividade lúdica infantil fornece informações 
importantes a respeito da criança, pode-se perceber como interage com as outras crianças, 
seu desempenho físico-motor, seu estágio de desenvolvimento, suas emoções, sua 
formação moral, seu nível lingüístico, o lúdico pode estar presente em jogos, brinquedos 
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simbólicos ou não, bem como na própria construção afetiva do vinculo. Do ponto de vista 
dos jogos e brinquedos, a vivência lúdica parte de aspectos unilaterais, construídos a 
partir de conceitos e vivências particulares o individuo. A segunda dimensão envolve 
o fato de que o lúdico suporta-se em relação de empatia e confiança, aspectos esses 
determinantes e decisivos para a efetivação ou não de resultados terapêuticos esperados. 

CONTRIBUIÇÕES DA TERAPIA ASSISTIDA POR ANIMAIS PARA CRIANÇA COM 

DEFICIÊNCIA INTELECTUAL

Caetano (2010) afirma que a terapia com animais, em especial com o cão, quando 
aplicada em criança, trabalha com aspectos psicológicos educacionais, colaborando para 
um melhor desempenho escolar e minimização da agressividade. Segundo o autor, essa 
nova técnica de terapia auxilia no processo terapêutico e envolve um tratamento mais 
afetivo, que busca a atenção da criança para a terapia com o cão com mais facilidade pois 
o cão apresenta á criança um estimulo maior de afeto, companheirismo e uma abordagem 
diferenciada de tratamento, tanto o animal oferece carinho e atenção como recebe o 
mesmo amor das crianças.

Em crianças com autismo e síndrome de down a terapia pode proporcionar efeitos 
emocionais e sociais espontâneos que, muitas vezes, só surgem na presença do animal 
no decorrer do processo terapêutico. É com o apoio do cão na terapia que a criança com 
deficiência intelectual, muitas vezes, encontra a melhoria na afetividade no convívio social 
e um alivio emocional imediatom(CAETANO, 2010).

Dentre as coisas que as crianças com algum tipo de deficiência tem em comum com 
as demais crianas ditas normais, é a curiosidade esse ponto ajuda bastante o tratamento 
com o auxilio do cão pois a criança autista geralmente aprendem a vencer a separação 
social apresentada por sua deficiência, se tornando uma criança que estabelece vínculos 
sociais e emocionais. No caso das crianças com síndrome de down a terapia irá ajudar 
no auxilio das atividades domésticas, higiene pessoal e o convívio com o meio (ABREU, 
2008).

De acordo com miotti e Antoni (2007), são perceptíveis os benefícios da terapia 
mediada por animais, tanto para a saúde fisiológica como para a psicológica. Em relação 
[as melhoras físicas, pode ser citada a estabilização da pressão arterial, a diminuição 
de dor, a melhoria na fala e na mobilidade em geral, o aumento do cuidado pessoal e da 
autoestima. Cabe lembrar ainda que a terapia mediada por animais é aplicada também a 
crianças com déficit de desenvolvimento (FARACO, 2009).

Muitas pesquisas trazem importantes dados, sendo feitas intervenções com animais 
para alcançar benefícios para o ser humano, como afirmam Almeida e Vaccari (2007), 
pois a presença de animais de estimação contribui na redução e alivio em situações 
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de tensão, disponibilidade ininterrupta de afeto, maior tendência a sorrir, companhia 
constante, amizade incondicional, contato físico, proteção e segurança além dos benefícios 
psicológicos, existem ainda comprovações que indicam que acariciar um animal, também 
pode trazer efeitos fisiológicos benefícios como diminuição da freqüência cardíaca a 
pressa arterial.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante das pesquisas apresentadas neste artigo, podemos observar que a terapia 
assistida por animais existe há muitas décadas, pois a relação homem- animal vem de 
longa data, percebemos que a criança com deficiência intelectual precisam integralmente 
do contato com o meio cultural e para contribuir com esse contato o cão se torna parte 
fundamental da terapia, ajudando-as a desenvolver suas habilidades educacionais, sociais 
e emocionais. A terapia assistida por animais está tendo um crescimento gradativo com 
praticas e resultados.

A terapia assistida por animais é um método novo que auxilia no desenvolvimento 
da criança com deficiência intelectual, para detalhar com clareza o processo de 
desenvolvimento social da criança.  

Em todo momento percebemos os benefícios relevantes para a saúde das crianças 
com deficienci intelectual pois no Brasil não há muitos trabalhos publicados que façam 
referencia ao tema, portanto acreditamos que conforme a terapia assistida  por animais 
for crescendo no Brasil será levantado um interesse maior para a realização de novas 
pesquisas, no intuito de expandir essa técnica, trazendo em cada contato com o cão, 
benefícios que representem a evolução da terapia e o desenvolvimento de cada criança. 
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